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Sumário 
O presente trabalho tem como tema aprendizagem em ambiente virtual cujos os objectivos 
principais são, entender o conceito do ambiente virtual de aprendizagem face ao impacto da 
sociedade de informação e analisar a utilização dos recursos do ambiente virtual no processo 
ensino-aprendizagem pelos docentes da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
Para o desenvolvimento deste trabalho recorreu-se a pesquisas bibliográficas e a aplicação de 
questionário. 
Como resultado da pesquisa surgem alguns indicadores que permitem dizer que docentes 
estão familiarizados com os recursos tecnológicos. No que concerne a sensibilidade da 
utilização do ambiente virtual face ao processo ensino-aprendizagem, percebe-se que o os 
docentes estão sensibilizados dos que o ambiente virtual oferece para o processo de ensino. 
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Introdução 
1.1 Contextualização 
Os avanços das novas tecnologias trouxeram com elas mudanças em quase todas as áreas de 
actuação na vida quotidiana dos homens – surgem novos comportamentos: sociais, culturais, 
económicos, novas formas de aprender, de se relacionar, de se comunicar um com o outro 
transformando assim a sociedade actual em uma sociedade baseada nas informações – 
sociedade da informação e do conhecimento. 
Tudo é muito rápido – as informações se encontram disponíveis em todos os lugares e 
qualquer pessoa pode ter acesso aos mesmos. Recursos como computador, Internet, entre 
outros estão por aí, ao alcance de qualquer pessoa que os deseja utilizar. A educação está 
acompanhando este processo através da aplicação de recursos electrónicos nas escolas. 
Com toda a informação disponíveis, os alunos estão cada vez mais actualizados, mais 
informados e mais motivados em descobrir algo de novo. Fala-se muito da interacção do 
ensino e aprendizagem em linha, ou seja o mesmo que a educação em ambientes de 
aprendizagens baseados no computador onde os alunos possam explorar os conteúdos dos 
softwares e construírem os seus conhecimentos – ambientes virtuais de aprendizagem.  
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Com o advento das novas tecnologias, tornou-se possível a transmissão da 
informação em um curto espaço de tempo. Podemos entrar em contacto com o 
mundo, sem sair de onde estamos. Transmitindo aquilo que queremos, para 
vários tipos de pessoas, com diferenciados propósitos, nos transformamos 
assim em agentes com o poder de passar informação utilizando a rede mundial, 
através da Internet (Caldas e Alencar, 2001, P.2). 
O Ambiente virtual como um espaço onde os utilizadores podem interagir activamente através 
de um conjunto diverso de técnicas de computação, com os processos de aprendizagem 
suportadas pelas ferramentas tecnológicas da informação e de comunicação, os cenários 
transformem-se em tempo real à medida que os utilizadores vão interagindo com o ambiente. 
Desta forma, os ambientes virtuais de aprendizagens serão vistas como sendo um meio 
inovador de ensino proporcionando o desenvolvimento de projectos cooperativos para uma 
educação autónoma (Rodrigues, 2002). 
Esse ambiente é suportada pela Internet que é uma ferramenta que possibilita aos alunos e 
professores agregar valores e ter uma maior capacidade de enriquecer suas áreas de 
conhecimento. 
Por exemplo, nas aulas os professores apresentam proposta de estudos, incentivam os alunos a 
desenvolverem actividades de exploração, investigação e de descoberta, após essas 
actividades, lançar debates, e apresentarem feed-fack; 
Desta forma os professores e alunos terão mais oportunidades e maior potencialidade de 
adquirir mais conhecimentos e aprendizagem; procura-se, então, conhecer mais sobre a 
aprendizagem num ambiente virtual, analisar os recursos e ferramentas tecnológicos que 
suportam o processo ensino-aprendizagem. Para tal foi realizada uma investigação que teve 
como grupo alvo os docentes da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. Procurou-se saber 
junto dos docentes os seus perfis na utilização dos recursos tecnológicos e analisar as suas 
sensibilidades face à utilização do ambiente virtual de aprendizagem. 
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1.2 Objectivos: 
Objectivo Geral 
1 Entender o conceito do ambiente virtual de aprendizagem face ao impacto da sociedade 
de informação. 
2 Analisar a utilização dos recursos do ambiente virtual no processo ensino-aprendizagem 
pelos docentes da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
Objectivo Especifico 
1 -  Analisar a familiarização dos docentes com as ferramentas num ambiente virtual de 
aprendizagem. 
2 -  Saber quais as ferramentas tecnológicas utilizados no ambiente de aprendizagem. 
3 -  Avaliar o uso do ambiente virtual, por parte dos professores, como suporte de ensino-
aprendizagem. 
Pergunta de partida 
Será que os ambientes virtuais reúnem as condições necessárias para a construção de uma boa 
aprendizagem? 
1.3 Metodologia  
O estudo teve como base metodológica pesquisas bibliográficas. 
Tendo em conta que se optou por fazer um estudo de caso, foi elaborado um questionário com 
questões referente a utilização dos recursos tecnológicos por parte dos docentes, tendo sido 
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aplicado quarenta (40) questionários aos docentes da Universidade Jean Piaget de Cabo 
Verde. As informações obtidas foram quantificadas com o auxílio do Software Microsoft 
Excel. 
1.4 Estrutura do trabalho 
Esse trabalho está dividido em três capítulos, a fim de facilitar a compreensão do mesmo. 
Começa-se com a parte introdutória que inclui a contextualização e a abordagem das 
questões metodológicas.  
O primeiro capítulo onde aborda-se os conceitos sobre a sociedade da informação. Na 
primeira parte deste capítulo, é apresentado uma breve introdução teórica da sociedade da 
informação e de seguida é feita uma abordagem da educação nessa sociedade. 
O capítulo seguinte, segundo, é dedicado ao tema propriamente dita – a aprendizagem em 
ambiente virtual – destacando a sua relação com os recursos tecnológicos que apoia o 
processo ensino-aprendizagem. 
Nesta sequência, apresentamos um terceiro capitulo que nos serve para veicular as grandes 
intervenções propostas pelo Plano. Aqui procura-se analisar o acesso aos recursos 
tecnológicos que apoiam o processo ensino-aprendizagem bem como a sua utilização, as 
dificuldades enfrentados no uso dessas ferramentas e por ultimo analisar a sensibilidade de 
utilização do ambiente virtual como suporte de aprendizagem, tendo como referencia a 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
E por fim a conclusão do trabalho. 
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Capitulo 1 Sociedade da Informação 
1.1 O Conceito da sociedade da informação 
A sociedade contemporânea tem passado por muitas transformações em todas as áreas do 
conhecimento humano. Os impactos produzidos pelos meios de comunicação provocaram 
grandes mudanças no estilo de vida das pessoas 
Provavelmente todas as pessoas estão familiarizadas com a explosão da informação, graças a 
constantes inovações das tecnologias. 
Os avanços das tecnologias trouxeram novos comportamentos sociais, culturais, económicos, 
novas formas de aprender, de se relacionar, de se comunicar um com os outros e novos 
conceitos ligados á educação. 
A Sociedade da Informação, segundo (Lopes, 2005), foi desenvolvida na Europa Comunitária 
a partir da última década do século XX. O surgimento deste conceito, inicialmente, serviu 
como resposta, à Europa, sobre o aparecimento de novos blocos económicos e políticos. Nesta 
época segundo esse autor, falava-se de infra-estrutura avançadas de info-comunicações e de 
auto-estradas de auto-informação, no Japão e nos Estados Unidos da América. 
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Lopes, caracteriza esta sociedade por elevado grau de conexão e mobilidade, e por fortes 
tendências de convergência, como é o caso das tecnologias. Defende que o conhecimento 
nesta sociedade penetra e dá consistência a esses componentes todos, surgindo a sociedade do 
conhecimento onde a informação torna um meio indispensável a acção de produção para 
criação de riqueza. 
Segundo Gago (1997), sociedade da informação, designa o modo de desenvolvimento social e 
económico em que a aquisição, armazenamento, tratamento, valorização, transmissão, 
distribuição e divulgação de informação destinada a criação do conhecimento e à satisfação 
das necessidades dos cidadãos e das empresas, desempenham um papel central na actividade 
económica, de criação de riqueza, na definição da qualidade de vida dos cidadãos e das suas 
práticas culturais. Esta é uma sociedade cujo funcionamento recorre crescentemente a redes 
digitais de informação. 
Quando se fala da sociedade da informação e do conhecimento, vem logo a mente alguns 
conceitos como a informação e a comunicação; esses conceitos são fundamentais para a 
compreensão desta sociedade.  
A comunicação só se dá com base na troca de informações entre duas ou mais pessoas, há 
sempre o envio de uma mensagem que implica o retorno de uma reposta. 
O termo comum da comunicação é definido segundo Fernandes et al (2005), como um 
“processo de transferência de informação através de um canal ou meio de comunicação 
qualquer, entre pessoas, pontos ou equipamentos, sem alteração ou quebra da sequência, 
estrutura ou conteúdo”. Por outro lado eles definem a informação como sendo um “conjunto 
de dados e factos que foram organizados e comunicados de forma coerente e com significado 
e a partir dos quais se podem tirar conclusões”; a informação implica a recepção de dados que 
pode ser transmitido por qualquer meio de comunicação, mas ela não implica o retorno de 
uma resposta ao comunicador. 
Na palavra de Gago (1997), a informação é um elemento fundamental no desenvolvimento 
desta sociedade. As tecnologias da informação e comunicações encontram-se integrados no 
nosso quotidiano; oferecem meios para comunicações pessoais e de trabalho, meios para 
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tratamento de informação sistematizada, para acesso a base de dados e as informações 
distribuídas nas redes electrónicas digitais, para além de estar presente em muitos 
equipamentos do dia a dia, na educação, em casa, no escritório, na saúde, nos transportes, 
entre outros lugares. 
Segundo Gouveia (2004), a sociedade da informação encontra-se baseada nas tecnologias de 
informação e comunicação que permitem armazenar, tratar e fazer a distribuição das 
informações através dos meios electrónicos. 
Este autor defende que, tecnologias como rádio, televisão, telefone, computador, entre outras 
em si não transformam a sociedade, mas as pessoas que as utilizam em diferentes contextos 
acabam por originar novas comunidades podendo ser local ou global, denominado de 
sociedade da informação. 
A sociedade da informação é um conceito utilizado para descrever uma sociedade e uma 
economia que procura utilizar da melhor forma possível os meios tecnológicos de informação 
e comunicação no sentido de lidar com as informações, e que toma esta como elemento 
central de toda a actividade humana. 
As vantagens das tecnologias são aproveitadas, por pessoas, em qualquer lugar e/ou 
circunstância, desde no trabalho, em casa ou até no lazer. São utilizados nas operações 
bancárias, nos serviços de comunicação de dados como a Internet e o correio electrónico, nos 
sistemas de vigilância de controlo de tráfego ou dos bilhetes associados aos transportes 
públicos. 
A sociedade da informação é também denominada de uma sociedade de informação e de 
conhecimento. O conhecimento é construído na sociedade, através da partilha colectiva de 
significados, criando nas pessoas o espírito de colaboração de interacção, independentemente 
de qualquer laço de união (Gouveia, 2004). 
Nesta sociedade, o conhecimento é um bem precioso em qualquer área de produção na 
empresa; os trabalhadores devem estar constantemente a procura de informações, devem 
acompanhar as evoluções das Tecnologias de Informação e do Conhecimento (TIC). 
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Segundo Gouveia e Gaio (2004), a sociedade da informação tem as seguintes características: 
• Utilização da informação como recurso estratégico; 
• Utilização intensiva das tecnologias de informação e de comunicação; 
• Interacção entre indivíduos e instituições predominantemente digital; 
• Formas diversas de fazer as, mesmas e novas coisas, baseadas no digital. 
Gouveia (2000), caracteriza o indivíduo para a sociedade da informação, tendo em conta as 
competências que um indivíduo tem e que devem ser asseguradas para que este possa tirar 
proveito das oportunidades que as modificações da sociedade da informação os oferecem; 
competências como: 
• A capacidade de saber fazer e saber reproduzir novas situações e contextos; 
• Capacidade de trabalhar em equipa; 
• Flexibilidade, para trabalhar em diferentes contextos e tomar decisões face à mudança; 
• Capacidade de auto-estudo, de aprender tanto através da própria prática como pela 
própria necessidade; 
• Capacidade de análise como forma de assegurar o seu papel de comunicador; 
• Criatividade, tanto para situações de liderança como de propor novas ideias para 
conquistar o mercado e dentro da própria empresa. 
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1.2 Desafios da sociedade da informação 
A sociedade da informação tem muitas potencialidades ainda por explorar que poderão 
melhorar a educação, a produtividade e a qualidade de vida dos cidadãos. Os progressos das 
tecnologias fazem aumentar as oportunidades educacionais, económicas e sociais. As novas 
aplicações, serviços e conteúdos proporcionarão aos cidadãos um melhor acesso às 
ferramentas de informação e comunicação. 
Segundo Werthein (2000), os desafios da sociedade da informação são vários, incluem desde 
os de carácter técnico e económico, cultural e social, até os de natureza psicológica e 
filosófica. 
Leal (1996) apud Werthein (2000), apresentam alguns aspectos que constituem uma grande 
preocupação da sociedade da informação e do conhecimento; essas preocupações são 
identificadas em termos de uma múltipla perda: 
• De qualidade, associada a automação e desemprego; 
• De comunicação interpessoal e entre grupos, transformada pelas novas tecnologias ou 
mesmo destruída por elas; 
• De privacidade, pela invasão de nosso espaço individual e efeitos da violência visual e 
poluição acústica; 
• De controlo sobre a vida pessoal e o mundo circundante; 
• E do sentido da identidade, associado à profunda intimidação pela crescente 
complexidade tecnológica. 
Tendo em conta as preocupações acima mencionadas, segundo Mota et al (2005), é necessário 
compromissos políticos para assegurar o acesso a comunidades menos privilegiadas. Existem 
muitos desafios a serem enfrentadas para criar condições internacionais capazes de minimizar 
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as desigualdades globais no acesso à informação. É necessário o acesso universal as fontes de 
conhecimento para resolver vários outros desafios. 
Brook e Boal (1995) apud Werthein (2000), procuram analisar as estratégias para resistir os 
perigos da tecnologia virtual que andam a disseminar na sociedade a utilização de uma 
simulação de um relacionamento que substitui a interacção face a face entre os indivíduos, 
também para resistir a aquisição de técnicas e de sistemas em aparelhos programáveis com 
capacidade de operar quase independentemente do controlo humano, desqualificando assim 
os trabalhadores, ampliando o controle gerencial sobre o trabalho, intensificando as 
actividades e destruindo, pouco a pouco, a solidariedade. 
Segundo Werthein (2000), algumas das preocupações citadas acima têm sido transformadas 
com o avanço do novo paradigma, o paradigma da informação, incluindo as acções dos 
movimentos sociais em reacção às implicações consideradas socialmente inaceitáveis. O 
desemprego tecnológico e a desqualificação do trabalho, tendem a ser contrabalançados pelo 
aprofundamento das transformações do paradigma o que inclui uma reestruturação sistémica 
do emprego e a requalificação dos trabalhadores. 
A desigualdade social referente ao acesso à informação, é uma questão ética do novo 
paradigma; nesse paradigma o avanço das tecnologias caminha a um ritmo extraordinário 
(Werthein, 2000). 
Segundo Werthein, a sociedade globalizada no qual avança o novo paradigma, o surgimento 
de novas forças de exclusão se dá tanto em nível local como global; partindo deste aspecto ele 
apresenta alguns desafios a serem consideradas: 
? Será necessário reunir esforços em ambos os níveis no sentido de supera-las; é 
necessário desenvolver acções que promovem acesso universal tanto ao nível das 
infra-estruturas como dos serviços de informação a preços acessíveis. 
? Devem ser elaboradas novas parcerias e políticas de cooperação internacional para 
estimular o fortalecimento e o desenvolvimento de redes entre regiões diferentes. 
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? Para os países em desenvolvimento, é necessário uma negociação com os editores no 
sentido de permitir a extensão da legislação relativa ao dos recursos disponíveis na 
Internet; essa negociação vai permitir acrescentar acções que visa difundir de forma 
eficiente princípios “info-éticos” em relação aos direitos de propriedades, inclusive na 
Internet. Uma outra preocupação é aumentar o volume de informação de qualidade e 
de domínio público disponível na Internet na língua falada em cada sociedade. 
? No campo educacional dos países em desenvolvimento é necessário apostar na 
incorporação da informática e da telemática na educação; é necessário identificar o 
papel que essas tecnologias podem desempenhar no processo de desenvolvimento 
educacional, tendo em conta o como utilizá-las para facilitar o acesso a uma educação 
para todos, ao longo da vida com qualidade e garantia de diversidade.  
Hoje as tecnologias de informação e comunicação fazem parte dos diversos instrumentos já 
mobilizados para a educação e aprendizagem; então cabe a cada sociedade decidir a 
composição do conjunto de tecnologias educacionais a mobilizar para atingir os seus 
objectivos de desenvolvimento. 
Segundo Werthein (2000), o progresso da educação, da ciência e da cultura tem como 
principal objectivo criar condições de partilha de informação e a criação de novos meios de 
aprendizagem e conhecimento. 
Para enfrentar os desafios da sociedade do conhecimento, nos domínios da educação, é 
necessário uma preparação, reunir as ferramentas necessárias, sobretudo ter alguns cuidados. 
Assim a necessidade de formação destinada à cobrir as necessidades do mercado, não pode 
esquecer que o homem para alem de se inserir no mercado de trabalho é pessoa em primeiro 
lugar, daí promover educação para a construção de seu conhecimento e sobretudo a sua 
formação global. O uso dos meios tecnológicos constitui, sem dúvida, as ferramentas 
indispensáveis para a inovação e a investigação, dando assim prioridade para o 
desenvolvimento de todos os países, principalmente, os ricos em recursos naturais (Saraiva, 
2002). 
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1.3 Os impactos das novas tecnologias na Sociedade da Informação 
Segundo Palhares (s/d), na sociedade da informação as pessoas possuem a capacidade de gerir 
e armazenar as suas próprias informações, bem como a capacidade de propaga-las ou dar a 
conhecer aos outros e também a capacidade de ter acesso às informações dos outros. As 
mudanças de comportamentos permite ter acesso às informações e isso pode provocar 
transformações sociais a nível cultural e nos costumes da sociedade; as informações devem 
ser consideradas como um elemento que amplia as transformações sociais e culturais. 
Apesar da explosão das informações, e a rápida evolução das tecnologias, onde se consegue 
tudo em tempo real, ainda reside muito a diferença cultural, há grupos que ainda resistem às 
novas tecnologias. 
Na palavra de Palhares, o desenvolvimento da sociedade da informação acontece de forma 
lenta, as grandes mudanças aconteçam a longo prazo. Essas mudanças proporcionam melhor 
qualidade de vida na sociedade, facilitando acesso às informações importantes para participar 
na vida social, e política do país. Ela defende, que a TV por satélite, é uma das novas 
tecnologias da informação que mais pode ser verificada, através dessa evolução que estará 
presente em todo o país. 
Gouveia (2000), apresenta alguns factores em modificação, factores esses cujo significado 
apresenta grande transformação quando comparados com os factores considerados 
tradicionais; esses factores são: 
• O tempo, que indica a capacidade de reacção, o tempo de duração para tomada de 
decisão. O tempo deixa de ser medida pelas unidades de tempo tradicionais, pois cada 
indivíduo, tendo em conta as suas características, tem um tempo próprio de reacção; 
• O espaço, entendido como proximidade e facilidade de alcance. A distância é 
optimizada pela sequência de acção, isto é, se por exemplo ao considerar uma lista de 
tarefas tais como a entrega de produtos, as informações existentes vai condicionar o 
modo pelo qual a entrega será realizada, condicionando igualmente a distância total 
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percorrida. Os diferentes meios de comunicação, quer virtuais quer físicos, tornam as 
distâncias relativas e podem minimizar os custos de deslocação entre dois pontos mais 
distantes, assim como o tempo efectivo de viagem; 
• O valor. Associado a um valor crescente à informação como é possível verificar entre 
duas peças de roupa equivalentes (em função e características gerais) mas de marca 
diferentes (que em ultima análise vai servir de informação tanto para nós como para 
quem nos observa com essa peça de roupa vestida). 
Verifica-se que as noções de tempo, espaço e valor possuem agora maior relatividade, tendo 
em conta o contexto em que estes são utilizadas possuem diferentes pesos e significados 
(Gouveia, 2000). 
Segundo Gago (1997), a sociedade da informação desenvolveu-se no quadro da economia do 
mercado. As instituições públicas têm o papel regulamentador para evitar os eventuais 
desequilíbrios do funcionamento livre do mercado. Com a chegada da revolução digital e da 
concorrência à escala global, as empresas começaram a explorar as novas oportunidades do 
mercado, desenvolvendo novas áreas de negócios. 
Gago, defende que o desenvolvimento do mercado das comunicações móveis, o surgimento 
da Internet, do comercio electrónico, o desenvolvimento da industria de conteúdos em 
ambientes multimédia, a união dos sectores da telecomunicações, e dos computadores, 
demostram o enorme potencial das tecnologias de informação em gerar novas oportunidades 
de empregos, e estimular o desenvolvimento acelerado de novos sectores da economia. 
Na perspectiva do mesmo autor o desenvolvimento desta sociedade exige alterações capazes 
de ultrapassar as resistências à mudança e ultrapassar a passividade das inovações 
organizacional, ainda visíveis nas empresas. Essas transformações são mais complexas nos 
contextos de combate ao desemprego; A constatação destas dificuldades devem servir para 
encontrar soluções dentro dos recursos orçamentais que se encontram destinadas a melhoria 
da estrutura organizativa, aliviando se da burocracia no Estado e nas empresas. Devem ser 
desenvolvidas condições de aumento da eficiência na oferta de serviços ao cidadão, de 
melhoria de qualidade do ensino, entre outros serviços, favorecendo assim o crescimento da 
Aprendizagem em Ambientes Virtuais 
25/72 
produtividade e competitividade das empresas e por conseguinte melhorar a qualidade de vida 
das pessoas. 
1.4 A educação na Sociedade da Informação 
O mundo de hoje é um mundo em mudança; está a caminhar-se para formas complexas de 
organização pressupondo novas abordagens da educação com necessidades de novas 
metodologias, nova relação entre os demais intervenientes e mesmo um novo conceito de 
escolas indissociável das tecnologias intelectuais. O desenvolvimento de altos padrões de 
qualidade de vida exige uma contínua actualização dos saberes num conjunto social bem 
informado onde haja a implementação de um bom mecanismo comunicativo e a sociedade do 
conhecimento para todos é o valor predominante (Mesquita, 2002). 
Segundo Pires (2007), na sociedade actual emergem novas formas de olhar para os novos 
fenómenos educativos: assiste-se à emergência de um paradigma de aprendizagem ao longo 
da vida – que ultrapassa as fronteiras tradicionais que delimitam os espaços e os tempos 
formais de aprendizagem – e que faz apelo a novas teorias e modelos de educação e de 
formação. 
Segundo Mesquita (2002), para uma escola que pretende ter sucesso e oferecer uma 
aprendizagem eficaz, o uso dos novos media é fundamental. O paradigma pedagógico opera 
por uma contínua construção de saberes; os professores tem como papel facilitar, orientar e 
garantir a aprendizagem, e por outro lado, encontra o aluno como o senhor do seu percurso 
cognitivo, cada vez mais autónomo e possuidor de ferramentas suficiente para aceder ao 
saber.  
Segundo o mesmo autor, o espaço escolar deixa de ser simplesmente um espaço físico, este 
transforma-se em comunidade educativa, aberto definitivamente ao mundo; a escola está 
relacionada com o exterior e expressa uma vontade colectiva. O conhecimento tem como 
principal característica a permanente actualização, apoiada pelo software educativo, ensino à 
distância e os ambientes virtuais de apoio. 
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1.4.1 A escola na sociedade da informação e do conhecimento 
A sociedade actual é bem diferente da sociedade há alguns anos atrás. Hoje a população 
encontra-se tão apegado aos meios de comunicação que dificilmente conseguem viver sem 
eles. No campo da educação a escola já não conseguem dar respostas às exigências dos 
estudantes sem ter que recorrer a esses meios de comunicação; pode se dizer que o uso das 
tecnologias de informação e comunicação permitem aos estudantes uma melhor compreensão 
do mundo em que eles se encontram inseridos e oferecem um ambiente mais favorável para o 
desenvolvimento dos seus potenciais. 
A escola como uma instituição de educação e de socialização, tem uma grande 
responsabilidade para com os indivíduos que se encontram a sua volta; deve estar a procura 
de respostas capazes de adaptar as constantes mudanças desse mundo dominado pelas 
Tecnologias de Informações e de Conhecimentos; 
Segundo Mesquita (2002), a era da comunicação e da informação exige que a escola recrie 
um ambiente de aprendizagem, rica em recursos, onde haja acesso às novas tecnologias de 
comunicação; caracterizada pela interactividade e capacidade de uso individualizado e que os 
currículos oferecem uma visão holística do conhecimento humano e do universo. As novas 
tecnologias deverão unir a escola e a comunidade para que se interrelacionem no 
desenvolvimento da sociedade.  
A educação é considerada a pedra fundamental para a construção de uma sociedade que 
funciona a base das informações, conhecimentos, e da aprendizagem. As grandes 
desigualdades sociais resultam do factor discriminatória no acesso aos conhecimentos e às 
dificuldades das tecnologias na concretização das inovações (Mesquita, 2002). 
Na perspectiva de do mesmo autor um grande factor que distância os países pobres dos ricos é 
a posse ou não do conhecimento e a capacidade de fazer um bom uso deste. A sociedade de 
informação e do conhecimento prima por uma educação que não assenta só em aquisição de 
técnicas de como usar as tecnologias, mas sobre tudo na aquisição de competências 
consideradas essenciais para as tomadas de decisões sobre determinado assunto em 
determinado campo de actuação, e que permita fazer um bom uso dos instrumentos colocados 
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a disponível no seu posto de trabalho, também ter a capacidade de aplicar com criatividade os 
novos meios tecnológicos em situações simples ou complexas (Mesquita, 2002). 
Na perspectiva de Moran (s/d), ensinar e aprender com tecnologias são grandes desafios que 
se colocam à escola, mas que ainda não foi enfrentada com profundidade. Agora a educação 
presencial e a educação a distância estão a ser modificadas, e todas as pessoas estão a ser 
desafiados a adaptar as novas situações, que vão aparecendo com as modificações das 
Tecnologias de Informação e Comunicações (TICs). 
Existem alguns conceitos que estão a ser modificadas e adaptadas as novas paradigmas 
tecnológicas da educação, como é o caso de conceito de aulas; 
De acordo com Moran (2001, p2), aula é um espaço e um tempo determinado. 
Mas, esse tempo e esse espaço serão, cada vez, mais flexíveis. O professor 
continuará "dando aula", de uma forma menos informativa e mais 
gerenciadora, utilizando as possibilidades que as tecnologias interactivas 
proporcionam: para alimentar continuamente os debates e pesquisas com 
textos, páginas da Internet, até mesmo fora do horário específico da aula, 
receber e responder mensagens dos alunos, criar listas de discussão etc. 
Partindo desse pressuposto pode dizer que os professores e alunos estão em constantemente a 
pesquisar; a sala de aula vai servir como um ambiente de interactividade e troca dos 
conhecimentos adquiridos durante as suas actividades de pesquisas. 
1.4.2 Novos desafios na educação 
Com a chegada da Internet, novas possibilidades, novos desafios e novas incertezas no 
processo ensino-aprendizagem começam a aparecer. O como aprender com as novas 
tecnologias que a cada dia tornam mais desafiadoras e mais sofisticadas, é uma questão que 
está a chamar muita atenção no campo da educação. Educação electrónica – Orientação 
remota da actividade da aprendizagem de pessoas geograficamente distantes do centro de 
educação, num ambiente conectado a Internet, e com recurso a técnicas electrónicas de 
comunicação, como correio electrónico e conversa interactiva, entre outras (Moram, 2001). 
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Actualmente, começam a se aproximar metodologias, programas, tecnologias e 
administração, tanto dos cursos presenciais como dos cursos a distância ou virtuais. 
Paulatinamente a educação vai se tornando uma mistura de cursos, de sala de aula física e 
também de intercâmbio virtual. 
1.4.2.1 Educar com tecnologias 
Segundo Moran (2001), aprende-se mais combinando de forma equilibrada a interacção e a 
interiorização. A interacção proporciona muito a aprendizagem ou construção do 
conhecimento, mas esse conhecimento só se torna significativo e consolidado, quando 
reorganizados dentro das perspectivas pessoais, do universo e do contexto onde a pessoa se 
encontra inserida. O conhecimento não se dá pela quantidade de acesso, mas sim pelo olhar 
integrador, pelas várias formas de analisar as mesmas coisas. 
A integração das tecnologias nos projectos pedagógicos, inovadoras e participativas, constitui 
um grande desafio da educação. Moran defende que nunca tivemos tanta informação 
disponível, tantas tecnologias, mas também que nunca tivemos tanta dificuldade de 
comunicação. Defendendo, ainda, que comunicar significa interagir de verdade, todos aqueles 
que se encontram envolvidos no processo. 
1.4.2.2 Ensinar e aprender com a Internet 
Segundo Moran (2001), quanto mais se mexe com a Internet mais questão/assunto se 
descobre. A Internet é fácil de aprender, é uma tecnologia fácil de dominar. A Internet é uma 
mídia de pesquisa, cuja palavra-chave é a busca ou o search. É também uma mídia de 
comunicação, com ferramentas como o chat o e-mail, o fórum. As ferramentas de 
comunicação virtual ate agora são predominantemente escritas; caminha-se para formas de 
comunicação audiovisual pela Internet. A qualquer momento ver e ouvir os outros, e a um 
custo barato, será algo comum. 
Os chats e fóruns (mensagens escritas, respostas, simulação da comunicação falada) permitem 
contactos a distância. Mas para que estes tornam mais significativos e mais produtivo, 
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dependem muito dos professores, dos grupos, das suas maturidades, suas motivações, tempo 
disponível, e da facilidade do acesso. Alguns alunos comunicam-se bem no virtual, outros 
não. Alguns são rápidos na escrita e no raciocínio, outros não. Alguns tentam monopolizar as 
falas (como no presencial), outros ficam só como observadores. Por isso, é importante 
modificar os coordenadores, incentivar ao mais passivos e organizar a sequência das 
discussões (Moran, 2001). 
Aqui outra página, outro espaço de comunicação, fórum, correio electrónica, colaboração, 
chat entre outros. Segundo Moran, os fóruns são mensagens que estão sendo enviadas pelos 
alunos de onde eles quiserem, da casa deles. Aí existem informações perguntas, contribuições 
ao curso. Isso pode ser organizado por grupos. Através do chat pode-se discutir a distância 
alguns assuntos sobre os conteúdo da turma. 
Na palavra de Moran, os programas prevêem salas de discussão onde o professor pode 
realizar discussões com os alunos, coloca-los em grupos em salas diferentes, 
simultaneamente, onde que tudo que é feito no momento será gravado e disponibilizado. 
Então, esse espaço de discussão é ao mesmo tempo um espaço de aprendizagem que pode ser 
disponível. Numa sala de discussão escreve-se em baixo e tudo vai aparecer em cima com o 
nome do utilizador. À direita aparece os utilizadores, quem estão conectados. 
Os alunos memo estando em lugares deferentes, podem discutir os mesmos assuntos na 
mesma tela, tendo, ao mesmo tempo, alguns apoios materiais disponibilizado pelo professor, 
como biblioteca virtuais1, endereços básicos para pesquisas. 
O uso das tecnologias proporciona processos participativos e de investigação. O aluno sai da 
posição mais passiva em que se encontra no processo de aprendizagem; ele muda de atitude, 
de comunicador de informação, não espera que o professor fale tudo, ou seja ele torna um 
agente mais activo. 
O professor pode experimentar esta nova relação com o aluno, ajudando-o a ter uma atitude 
mais activa, envolvendo-o constantemente na busca de soluções, na partilha e troca das 
                                                 
1 Biblioteca virtual – Sistema de informação distribuído garantindo a criação, o armazenamento fiável e o uso 
efectivo de colecções heterogéneas de documentos electrónicos (texto, gráficos, áudio, vídeo) através de redes 
globais de comunicação, de forma conveniente para o utilizador final. 
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informações/conhecimento. Pode-se dizer que o professor aqui tem por função estimular a 
pesquisa, propor questões, buscar experiência com os alunos – nem sempre pela Internet, 
muitas vezes em sala de aula, através de um texto – e depois compartilhar e trocar os 
resultados com os colegas e para toda classe. 
Com as tecnologias o que muda é conceito de espaço e de tempo. A aula não é somente 
espaço físico; é combinado também com espaços virtuais com novas interacções. 
2.4.3 Para onde Caminha a Educação na Sociedade da Informação 
Segundo Moran (s/d), a educação na sociedade da informação e do conhecimento está a 
caminhar para uma aproximação sem precedentes entre o presencial e o virtual. Os modelos 
actuais ainda são predominantemente separados na sua organização e realização. Começa-se a 
perceber a aproximação dos modelos de formações presenciais e a distância e caminhamos 
para uma integração quase total, onde os conceitos de presencial e a distância sofrerão tais 
transformações que se tornarão rapidamente obsoletos - fora de moda. 
A Internet está caminhando para ser audiovisual, para transmissão em tempo real de som e 
imagem. Torna cada vez mais fácil fazer a integrações mais profundas entre TV e WEB (a 
parte da Internet que nos permite navegar, fazer pesquisas). Um telespectador pode ao assistir 
um programa na TV acessar simultaneamente às informações que achar interessantes sobre o 
programa, basta acessar o site programadora na Internet ou outros bancos de dados (Moran, 
s/d). 
Moran defende que está a caminhar-se para formas de gestão menos centralizadas mais 
flexíveis, integradas. Preocupa-se menos com a construção de salas de aulas e mais com a 
obtenção de mais funcionários. Todas elas com acesso à Internet. Os alunos começam a 
utilizar a Internet para pesquisas, buscas de novos materiais, para solução de problema. Os 
professores acessam a Internet em casa como na sala de aula, este dispõe de mais recursos 
tecnológicos necessários para a condução de uma boa aula, motivando assim os alunos a 
ilustrar as suas ideias. Caminha-se por uma sociedade com mais ambientes de pesquisa em 
cada escola, quer individual como em grupos; as bibliotecas se convertem em espaços de 
integração de mídias, softwares, bancos de dados e assessorios. 
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Ele, ainda, defende que com o aumento da velocidade e da largura de banda ver-se e ouvir-se 
à distância será habitual. O professor poderá dar uma parte das aulas da sua sala e será visto 
pelos alunos onde eles estiveram. Em uma parte da tela o aluno apreciara a imagem do 
professor, ao lado o resume do que está falando. O aluno poderá fazer perguntas no modo 
chat ou sendo visto, com autorização do professor, por este e pelos colegas. Essas aulas 
ficarão gravadas, então os alunos poderão acossa-las off-line, sempre que for necessário ou 
quando acharem conveniente. 
Na palavra de Moran (s/d), na sociedade da informação e do conhecimento as possibilidades 
que se abrem no ramo da educação e os problemas que vão aparecendo serão imensos. Haverá 
uma mobilidade constante de grupos de pesquisas, de professores participantes em 
determinados momentos, professores da mesma instituição e de outras. Muitos cursos poderão 
ser realizadas à distância com som e imagem, principalmente cursos de actualização de 
extensão. As possibilidades de interacção serão directamente proporcionais ao número de 
pessoas envolvidas. 
Segundo Amaral (2005), há duas grandes mudanças proporcionadas pelo uso das tecnologias 
na educação, abrindo novas portas para a tradicional forma de ensino. A primeira tem haver 
com a aprendizagem na escola; actualmente o espaço físico escolar pode ser dispensado em 
muitos casos, como no caso do ensino à distância (EAD). A outra mudança tem haver com a 
relação entre o professor e aluno; se até pouco tempo atrás cabia ao professor ensinar ao 
aluno, já actualmente, com a facilidade de acesso as informações, os alunos dispõe de 
múltiplas fontes de conhecimentos, então cabe ao professor desenvolver outra postura na sala 
de aula. 
Tendo em conta as diversas mudanças sociais, tecnológicas e culturais, emerge uma nova 
cultura da aprendizagem. O que está exposto não é somente a sociedade da informação, mas, 
sobretudo a sociedade da aprendizagem. Vivemos numa época em que a preocupação com a 
democratização da informação, ou seja, torna-la livre para todos ou popular, faz diferença. Ao 
mesmo tempo, encontramos muitas pessoas dedicadas a fazer com que tantas outras pessoas 
aprendam e sejam incluídas (Amaral, 2005). 
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Capitulo 2 Aprendizagens em Ambientes Virtuais 
2.1 Enquadramento 
Primeiramente apresenta-se o conceito da aprendizagem na perspectiva de alguns autores, 
bem como as suas características básicas; de seguida faz-se uma breve referência sobre este 
processo na perspectiva das teorias cognitivas e construtivistas. De seguida debruça-se sobre 
as novas formas de aprendizagem referindo-se a aprendizagem em ambiente virtual; dentro 
desse ponto apresenta-se o conceito do ambiente virtual, suas características enquanto 
ambiente da aprendizagem; fala-se da aprendizagem em ambientes colaborativa e da 
aprendizagem cooperativa apoiada por computador, bem como os elementos para a 
aprendizagem cooperativa em nesse ambiente. Por fim, debruça-se sobre as ferramentas 
tecnológicas do ambiente virtual de aprendizagem. 
2.2 Sobre a aprendizagem 
O estudo do processo de aprendizagem é de grande interesse, sobretudo para educadores e 
psicólogos. A aprendizagem é um tema complexo e, ao mesmo tempo, um dos mais 
importantes para a Educação. Tendo em conta a importância da aprendizagem, será feita um 
breve estudo sobre a sua natureza, as condições que favorecem ou dificultam a sua realização. 
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Na palavra de Altet (1997), aprendizagem é um processo de apropriação pessoal do sujeito, 
um processo significativo que constrói um sentido e um processo de mudança. 
Rodrigues (2002), para alem de definir a aprendizagem como um processo psicológico e 
individual de aquisição de conhecimento, acrescenta que aprende-se pelo esforço próprio pela 
actividade pessoal reflexiva e que não se aprende por mera presença física, sem acção, numa 
sala de aula, em atitudes de receber tudo de forma passiva. No processo de aprendizagem 
destacam-se: os conteúdos de conhecimentos; as habilidades específicas; os incentivos para 
aprender e a aplicação em contexto social de tudo o que se aprende na escola. 
Quando o processo de aprendizagem ocorre de forma socializada – diversas pessoas 
trabalhando sobre o mesmo assunto tendo o mesmo objectivo e pensando no mesmo resultado 
– há mais incentivo, mais forças para essas pessoas durante o processo e por conseguinte 
atinge-se uma aprendizagem mais significativa. 
Segundo Rodrigues (2002), o individual e o social, são dois aspectos necessários e 
importantes na aprendizagem. Ambos se complementam, levando a aprendizagem à sua 
autêntica integração. 
2.2.1 Teorias Cognitiva da aprendizagem 
Tavares e Alargão (1999), subdividiram as teorias cognitivas da aprendizagem em duas 
teorias: a teoria da forma ou da configuração e a teoria de campo. 
Segundo esses autores, na teoria da forma ou da configuração o sujeito interpreta e organiza o 
que se passa a sua volta em termos de conjunto e não apenas de elementos isolados. A 
experiência do mundo é assim percebida e organizada em estruturas, em formas completas, 
em esquemas de acção e em configurações totais a que o sujeito atribui um determinado 
significado. Esses autores defendem três aspectos a serem consideradas nesta teoria: 
? A solução do problema surge como um espécie de intuição; 
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? A solução parece estável e susceptível de ser transferida para outras situações mais ou 
menos semelhantes. 
? A solução surge a partir do momento que o sujeito compreende a relação entre os 
diferentes elementos da situação no seu conjunto e não como resultado de reacções 
isoladas a estímulos isolados.  
Nesta teoria, ideias como relações entre as partes e a estruturas, e a relação entre as acções 
isoladas e o contexto geral, são fundamentais. É a ideia da compreensão, do sentido, do 
significado, do «porque», do «para que» e do «como», baseada na ideia de que o todo é maior 
que a soma das partes (Tavares e Alargão, 1999). 
A teoria de campo, também, tem como ideia principal de que o todo e a estrutura é maior que 
a soma das partes. Kurt Lewin (s/d) apud Tavares e Alargão (1999), afirma que a 
aprendizagem, se realiza num campo de acção em que um conjunto de factores interferem e 
condicionam o comportamento de uma pessoa numa determinada situação. 
Agrupando as duas teorias psicológicas e falar da chamada teoria de forma e campo, Kurt 
Lewin, et al (s/d) apud Tavares e Alargão (1999), vêm a aprendizagem como uma mudança 
na estrutura cognitiva do sujeito ou na maneira como ele percebe e organiza os objectos e 
acontecimentos e lhes atribui significados. Nesta perspectiva o educando é um agente activo 
capaz de criar o seu próprio mundo e de se encontrar em evolução contínua, como resultado 
da experiência que vai adquirindo. 
Na palavra de Tavares e Alargão as teorias de forma e campo, consideram que a 
aprendizagem deve assentar em três condições fundamentais: intuição, finalidade e estrutura. 
Uma vez que o sujeito defina o fim que deseja atingir, apercebe-se de como há-de estruturar a 
sua aprendizagem de modo a consegui-la. 
Segundo Bruner (s/d) apud Tavares e Alargão (1999), a aprendizagem é um processo activo 
do sujeito que aprende e guarda a informação recebida. O conhecimento adquire-se a partir de 
problemas que se levantam, expectativas que se criam, hipóteses que se avançam e verificam, 
Aprendizagem em Ambientes Virtuais 
35/72 
descobertas que se fazem. É depois organizado em categoria e relacionado com 
conhecimentos previamente adquiridos e armazenados no cérebro. 
Deste modo, segundo o mesmo autor, o educando vai construindo pouco a pouco o seu 
conhecimento do mundo o seu modelo de realidade, a totalidade do seu saber. É o chamado 
ensino pela descoberta que pressupõe actividades de pesquisa, observação e exploração, 
análise de problemas e resultados, integração de novos dados em conceitos anteriores 
adquiridos e princípios mais gerias, explicações de causa e efeito ou outras que ajudem a 
estabelecer relações. É um ensino que conduz a uma aprendizagem activa. Um ensino que 
pressupõe, da parte do professor, uma capacidade de lançar perguntas que despertam a 
curiosidade, mantenham o interesse, provoquem e desenvolvem o pensamento. 
Donald Ausubel (s/d) apud Tavares e Alargão (1999), na sua investigação sobre os processos 
de estruturar a aprendizagem, chegou a concluir que é mais fácil aprender-se se a informação 
for organizada e apresentada de forma sequencial de tal maneira que os objectos que 
pressupõe conhecimentos anteriores não sejam ensinados sem que estes estejam realmente 
presente e segundo estratégias que facilitem a organização de matéria a aprender em 
conjuntos significativos e que visam uma melhor facilidade e retenção da aprendizagem. 
2.2.2 Teorias Construtivista da Aprendizagem 
Segundo Fosnot (1996, p. 9), o construtivismo, enquanto teoria psicológica, tem a sua origem 
no campo das ciências cognitivas. Ele define o construtivismo como “uma teoria sobre o 
conhecimento e a aprendizagem, que se ocupa tanto daquilo que é o «conhecer» como do 
modo como «se chega a conhecer»”. 
Fosnot (1996), apresenta alguns princípios gerais da aprendizagem derivados do 
construtivismo, aplicada na educação, à medida que é repensada e reformulada as práticas 
educativas: 
? A aprendizagem não é resultado do desenvolvimento; ela é desenvolvimento. Um 
desenvolvimento que requer a investigação e a auto-organização por parte dos alunos. 
Sendo assim cabe aos professores permitirem aos alunos o levantamento de questões 
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próprias e ao mesmo tempo traçar as hipóteses e modelos que permite testar as 
hipóteses. 
? O desequilíbrio facilita a aprendizagem. Os “erros” devem ser vistos como resultados 
das concepções dos alunos, por isso devem ser levados em considerações e ao mesmo 
tempo oferecidas aos alunos investigações estimulantes e abertas em contextos 
realistas e significativos no sentido de permitir aos mesmos explorarem e criarem 
grandes possibilidades tanto afirmativos como contraditórias. 
? A abstracção é a força que produz a aprendizagem. Dar oportunidade a um período de 
reflexões através da escrita de um diário, da representação de forma multissimbólica 
e/ou discussão das conexões entre as experiências ou estratégias pode favorecer a 
abstracção reflexiva. 
? O diálogo no seio de uma comunidade produz um pensamento posterior. A sala de 
aula deve ser considerada como uma “comunidade de debate empenhada em 
actividade, reflexão e conversação” Fosnot (1989). Os alunos são responsáveis por 
defender, provar, explicar e comunicar as suas ideias à comunidade da aula. Enquanto 
as ideias são aceites como verdadeiras e fazem sentido para a comunidade tornam 
mais rica a partilha entre os alunos. 
? A aprendizagem progride em direcção ao desenvolvimento de estruturas. Enquanto os 
alunos se esforçam por criar significado, são construídos desvios estruturais graduais 
de perspectiva – num dado sentido, “grandes ideias” (Schifter & Fosnot, 1993 apud 
Fosnot, 1996). Estas “grandes ideias” são princípios construídos e organizados 
centralmente pelos alunos que podem tornar-se comuns através das experiências e que 
frequentemente exigem a reorganização de conceitos anteriores. 
Doll (1993) apud Fosnot (1996), defende que o construtivismo é uma teoria que constrói a 
aprendizagem como um processo de construção interpretativo e recursivo por parte dos alunos 
em interacção com o mundo físico e social. 
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2.3 As novas formas de aprendizagem 
O aumento das exigências do mercado, com uma sociedade em rápida transformação, causada 
pelos avanços das novas tecnologias, exige que os indivíduos actualizem os seus 
conhecimentos e desenvolvam novas competências para que estes possam ter a capacidade de 
competirem a nível local e global. 
O ambiente virtual seria um espaço essencial para quem quiser acompanhar os novos 
acontecimentos. Antes de abordar algumas reflexões sobre a aprendizagem em ambientes 
virtuais, será apresentada o conceito de aprendizagens em linha e do ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA). 
A aprendizagem em linha, também designada de aprendizagem electrónica, é uma 
aprendizagem com acesso a uma formação em linha, interactiva e por vezes personalizada, 
difundida através da Internet, de uma Intranet ou de outro meio de comunicação electrónico, 
tornando o processo de aprendizagem independente da hora e do local. Esse tipo de 
aprendizagem por ser menos dispendioso e por não estar sujeito a um constrangimento por 
considerações geográficas, é extremamente importante em situação em que o ensino 
tradicional não é possível, como é o caso de trabalhadores e estudantes com dificuldades de 
horário ou a viver em locais remotos (Lobo et al, 2005)2. 
Segundo Rodrigues (2002), após a invenção da imprensa por Gutenberg, em 1953, o papel 
exclusivo do professor como educador passou a ser partilhado com os recursos de apoio ao 
processo ensino-aprendizagem, primeiro pelo texto didáctico, mais tarde pelo correio, por 
rádio, televisão e, actualmente através de poderosos recursos didácticos, tais como áudio, 
vídeo, computador e a vídeo-conferência3. 
Com o desenvolvimento das técnicas e métodos de ensino torna-se importante discutir 
conceitos sobre ambientes inovadoras da educação, começando pela definição do virtual. 
                                                 
2 LOBO, Fernando et all. (2005). Glossário da sociedade da informação [em linha], disponível em 
<http://www.ait.pt/pdf/bibliografia/glossario_sociedade_informacao.pdf>, [consultado em 14/06/2007]. 
 
3 Vídeo-conferência – Sistema usado para a comunicação vídeo, áudio e de dados entre pessoas localizadas à 
distância umas das outras: as pessoas podem ver-se umas às outras e falar umas com as outras. Este sistema usa 
linhas RDIS (rede digital com integração de serviços). 
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Segundo Lévy (1996) apud Rodrigues (2002), o virtual não pode ser considerado como o 
falso, o ilusório ou o imaginário. Muito pelo contrário, trata-se de um mundo que pode 
produzir grandes resultados, com fenómenos de espaço-temporais diferentes, num processo de 
transformação de um modo de ser num outro. 
Com o entendimento do conceito de virtual, vai ser analisada as implicações da educação em 
ambientes virtuais. 
Então, o ambiente virtual é um espaço onde os utilizadores de um sistema de realidade virtual 
podem interagir activamente através de técnicas de computação. Nos processos de 
aprendizagem suportadas pelas tecnologias da informação e de comunicação, os cenários 
transformem-se em tempo real à medida que os utilizadores vão interagindo com o ambiente. 
Desta forma, os ambientes virtuais de aprendizagens serão vistas como sendo um meio 
inovador de ensino proporcionando o desenvolvimento de projectos cooperativos para uma 
educação autónoma (Rodrigues, 2002). 
Actualmente a educação aposta numa aprendizagem contínua, tendo como grandes objectivos 
desenvolver a auto-estima, o valor de cada um. As escolas devem criar ambientes de 
aprendizagens mais atraentes, envolventes, que proporcionam a interactividade entre os 
agentes que o constitui, valorizando deste modo o ambiente educacional centrado no aluno. 
Com o avanço das tecnologias as escolas devem sempre utilizar a interactividade por 
computadores, que permite receber informações, sobretudo dialogar, discutir e transmitir 
conhecimentos. 
Rodrigues defende que a educação mediada pela interacção multimédia e pela instrumentação 
de dispositivos físicos cria a possibilidade para a interacção através das imagens, sons 
controlo e comando das acções concretas no mundo real. Interligando computadores e pessoas 
e locais distantes. As informações actualizadas podem estar a disposição de qualquer um, 
desde que estes tenham acesso a infra-estruturas que permitem ultrapassar os limites impostos 
pelo tempo e espaço físico. 
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Os computadores, os sistemas de simulação, os sistemas de multimédia, os ambientes virtuais 
e as redes de computadores são as tecnologias interactivas e podem ser aplicadas na 
informação e na comunicação garantindo a interactividade.  
As novas tecnologias permitem, a construção interdisciplinar de informações produzidas 
individualmente ou em grupo por parte dos alunos, e o desenvolvimento colaborativa de 
projectos entre alunos de regiões diferentes. 
Segundo Rodrigues (2002), a aprendizagem cooperativa mediada por computadores, 
apresenta um ambiente muito interessante, onde os estudantes de forma cooperativa e 
colaborativa constróem seus conhecimentos, tendo como suporte as tecnologias. Os 
indivíduos que utilizam os ambientes virtuais, para desenvolver as suas aprendizagens, 
encontram-se em constante interacções, numa relação de reciprocidade, de comunicação 
bilaterais, de trocas de informações. A interacção pressupõe a existência de mais de um 
membro de utilizador, é uma relação de intersecção. A interacção é hipertextual ela ocorre em 
todas as direcções entre todos os membros da comunidade. 
Num ambiente virtual existe a colaboração que parece ter intenção e objectivo comum com a 
interacção. As aprendizagens colaborativas promovem crescimento, e é necessário a 
existência da interacção, visto que esta aprendizagem pressupõe-se uma relação entre os 
membros envolvidos, apesar, de não haver a construção em conjunto, não ocorre a operação 
conjunta. Nas colaborações acontecem as ajudas, que podem ou não ser mútuas são acções de 
acréscimos. As atitudes colaborativas são valorizadas sobrepondo-se ao individualismo 
(Rodrigues, 2002). 
Este autor acrescenta que a interacção, a colaboração e a cooperação são complementares em 
ambientes de aprendizagens virtuais, nenhuma destas formas derivadas da aplicação do ensino 
tem características superiores à outra, mas para que haja a cooperação é necessário a 
existência de atitudes de interacção e colaboração. 
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2.4 Características do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
Os ambientes virtuais de aprendizagem vêm sendo utilizados de forma crescente para dirigir 
aulas à distância e como instrumento de apoio pedagógico ao ensino presencial. 
Segundo Bssani e Behar (2005), um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) é caracterizado 
por um conjunto de ferramentas computacionais que permitem criar e administrar cursos à 
distância, tornando mais forte o processo de interacção, colaboração e cooperação. Dessa 
forma, um AVA é um sistema computacional implementado por meio de uma linguagem de 
programação, que reúne, num único software (neste caso chamado de plataforma), 
possibilidades de acesso on-line ao conteúdo de cursos. 
O Ambiente Virtual de Aprendizagem devem oferecer, também, diversos recursos de 
comunicação/interacção/construção entre os sujeitos que participam do ambiente, como fórum 
de discussão, bate-papo. Logo, se por um lado os ambientes colocam à disposição todas as 
informações referentes a um curso, por outro lado o tratamento deste grande fluxo de 
informações fica sob a responsabilidade de cada participante. 
Rezende F. A. (2004), apresenta cinco características do ambiente virtual de aprendizagem do 
ponto de vista construtivista: 
1 A mediação pedagógica deve ser resultado do equilíbrio dinâmico e da integração da 
articulação entre as acções desenvolvidas para tornar possível a intenção pedagógica e a 
tomada de consciência por parte dos estudantes no seu processo construtivo, ou seja, do 
ensino e da aprendizagem. Quais sejam: os recursos materiais digitais, as actividades e o 
grau de interacção que correspondam às necessidades/interesses de aprendizagem de cada 
aluno bem como ao fazer pedagógico do professor que garantam um processo contínuo de 
elaboração e reconstrução do conhecimento socialmente negociado.  
2 Num Ambiente Virtual as actividades devem devolver o controle e responsabilidade da 
aprendizagem para o estudante. Para que tal aconteça, as actividades devem ser flexíveis 
capazes de atender os interesses diversos; abertas, para que o estudante elabore o seu 
próprio processo de fazer e interpretar; estimulante, para que desenvolva a criatividade do 
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aprendiz; contextualizada, para que o estudante possa aplicá-la numa situação prática; de 
livre expressão para que o estudante represente suas ideias em diferentes linguagens; 
individuais e colectivas, provocando interacções e reflexão intencionais.  
3 As interacções entre professor alunos e entre alunos e alunos devem estar numa clima de 
confiança, respeito e liberdade de expressão para fazer nivelar todas as potencialidades e 
fragilidade. Ao professor caberia a função de facilitador, observador, desafiador, 
sintetizador e orientador dos alunos. Ao aluno caberia a função de colaborar e 
compartilhar novas ideias, descobertas, caminhos, questões e comentários que contribuam 
para garantir o processo de construção do conhecimento de todos. 
4 Os recursos materiais digitais devem ser adequados à natureza do conhecimento; ao perfil 
dos alunos; às condições de acesso pelos alunos. Sobretudo, devem ser instrumentos 
auxiliares do processo construtivo do aluno e propiciar a contextualização e a 
descontextualização dos conteúdos abordados. Devem apresentar diversidade de 
linguagens (verbal e não verbal, estática ou em movimento, como áudio e vídeo e 
fotografia) e propiciar ao aluno enfoques múltiplos.  
5 Dada a complexidade de conformação de ambiente virtual construtivista de ensino e 
aprendizagem, os elementos da mediação pedagógica, actividades, interacções e recursos 
materiais digital devem se entrelaçar numa rede reflexiva invisível e dinâmica que, 
continuamente, assegure a flexibilidade dos processos reflexivos de tomada de 
consciência no processo de construção do conhecimento e na transposição do que foi 
aprendido/desenvolvido a novas situações.  
2.5 Aprendizagens em ambientes virtuais colaborativas 
Segundo Lopes (2005), actualmente exige cada vez mais dos indivíduos a aptidão de trabalhar 
em equipa, mais capacidade do conhecimento técnico-operacional, mais capacidade de 
adaptabilidade, mais conhecimento da sua actividade e das actividades que a organização 
desenvolve. 
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Isto tudo requer ainda a auto-gestão, responsabilidade e cooperativismo. A educação é 
desafiada a dar conta das mudanças relativas a um novo modelo de homem e sociedade. 
Surge, nesse contexto, uma modalidade de educação que propõe a auto-aprendizagem: a 
Educação a Distância4 (EAD). 
Hoje, na sociedade da revolução da informação destacam-se as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) que mediam processos de aprendizagem, contemplam outras formas de 
interacção e permitem a ampla participação dos aprendentes através da intervenção nas 
mensagens. Numa rápida pesquisa na Internet, utilizando os sites de busca, pode-se encontrar 
milhares de resultados de cursos de extensão em diversas instituições. Alguns cursos 
oferecidos apontam para a necessidade de interacção em ambientes colaborativas que têm 
inúmeras características específicas e desafia os aprendizes a auto-aprendizagem e por outro 
lado tem o desafio em si de despertar e manter no aluno o desejo de aprender (Lopes, 2005). 
Segundo Moran (2000), a Internet é uma das ferramentas que favorece a construção 
cooperativa e colaborativa. Os professores e alunos podem participar de uma pesquisa em 
tempo real, de um projecto entre vários grupos, de uma investigação sobre um problema de 
actualidade. 
Moran considera importante que os professores e as instituições, nesse processo de aprender 
pesquisando, utilizem todos os recursos e todas as técnicas possíveis, integrando assim, as 
dinâmicas tradicionais com as inovadoras, a escrita com o audiovisual, o texto sequencial com 
o hipertexto, o encontro presencial com o virtual. O papel do professor muda na relação de 
espaço, tempo e comunicação com os alunos. O espaço de troca aumenta de sala de aula para 
o virtual. O tempo de troca das informações aumenta-se para qualquer dia de semana. O 
processo de comunicação se dá na sala de aula, na Internet através do correio-eletrónico, chat 
etc. 
                                                 
4 Educação à distância – “é uma acção educativa onde a aprendizagem é realizada com uma separação física 
(geográfica e/ou temporal) entre professores e alunos. Este distanciamento pressupõe que o processo 
comunicacional seja feito mediante a separação temporal, local ou ambas entre a pessoa que aprende e pessoa 
que ensina” ( Santos, 2000).  
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2.6 Aprendizagem Cooperativa Apoiada por computador 
Na perspectiva de Silva (2003), “a aprendizagem cooperativa apoiada por computador 
(ACAC) é uma área de estudo que trata de formas pelas quais a tecnologia pode apoiar os 
processos de aprendizagem, promovidas através de esforços e cooperação entre estudantes, 
trabalhando em uma dada tarefa.” 
Para proporcionar um ambiente cooperativo, orientada na aprendizagem, surgiu a área de 
pesquisa denominada de Aprendizagem Colaborativa Apoiada por Computador; essa 
aprendizagem é apontada por alguns autores como sendo uma subdivisão do trabalho 
cooperativo suportado por computador (Silva, 2003).  
Silva, defende que a aprendizagem apoiada por computador, é entendida como uma estratégia 
de ensino/aprendizagem, na qual interage duas ou mais pessoas para construir o 
conhecimento, através de discussão, reflexão e tomada de decisão. É um processo no qual os 
recursos informáticos actuam como mediadores, sob a influência do professor, que estabelece 
uma relação de intérprete entre o aluno e o ambiente, e um dos factores fundamentais que 
norteiam a cooperação/interacção é a teoria de aprendizagem, na qual a interacção cooperativa 
está baseada. 
Nesta linha, Santoro (1999) apud Silva (2003), destaca as teorias de aprendizagem em 
ambientes virtuais ao afirmar que “um dos factores mais importante que regulam a 
cooperação/interacção é a teoria da aprendizagem, a qual a interacção cooperativa será 
baseada, buscando reconhecer a dinâmica envolvida nos actos de ensinar e aprender, partindo 
do reconhecimento da evolução do homem”. 
Segundo Otsuka (2001) apud Silva (2003), as características do trabalho em grupo é o 
primeiro passo para a contribuição do trabalho cooperativo/interactivo suportado por 
computador. A autora classifica algumas características – a comunicação, a negociação, a 
coordenação, o compartilhar, a percepção, a construção cooperativa do conhecimento, a 
representação de conhecimentos e a avaliação cooperativa – como sendo fundamentais para 
um trabalho em grupo, considerando estas características de funcionalidades. 
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O ambiente virtual de aprendizagem (AVA) é o ponto importante para a aprendizagem 
cooperativa/interactiva apoiada por computador. Entende-se o ambiente virtual de 
aprendizagem como uma sala de aula virtual e acessível, via Internet. 
2.6.1 Elementos para Aprendizagem Cooperativa em AVA 
Tijiboy (s/d), propôs pelo menos três elementos, indicados na figura a baixo, considerados 
essenciais para a viabilização de uma aprendizagem cooperativa em ambientes virtuais. São 
eles: 
 
Figura 1 - Aprendizagem Cooperativa em AVA 
FONTE: TIJIBOY, Ana Vilma – Disponível em: 
<http://www.niee.ufrgs.br/cursos/topicos-ie/ana/elemen.htm> 
2.6.1.1 Postura cooperativa 
Segundo TIJIBOY, a postura cooperativa é o elemento mais importante para possibilitar a 
aprendizagem cooperativa na Internet. Algumas atitudes/aspectos explicitados e relacionados 
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na figura 2 fazem parte dessa postura, que por sua vez, promove o desenvolvimento de tais 
atitudes. As flechas de dupla via mostram esta relação dinâmica e dialéctica. 
 
Figura 2 – postura cooperativa 
FONTE: TIJIBOY, Ana Vilma – Disponível em: 
<http://www.niee.ufrgs.br/cursos/topicos-ie/ana/postura.htm> 
Segundo Tijiboy (s/d), todos os elementos que constituem a postura cooperativa são 
fundamentais, porém a interacção é o elemento básico e inicial do processo, pois esse 
elemento abre o canal de comunicação, devendo estar presente ao longo de todo o trabalho em 
grupo possibilitando uma negociação constante entre os sujeitos envolvidos. As relações 
entre os sujeitos com postura cooperativa são do tipo heterárquicas, o que permite a tomada 
de decisão em grupo de forma consensual, não imposta de cima para abaixo ou de um(s) 
sobre o(s) outro(s). Estas relações heterárquicas promovem uma consciência social onde 
estão presentes a tolerância e convivência com as diferenças. 
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Tijiboy defende que somente a partir dos elementos acima é que os sujeitos se sentem parte 
importante e activa do processo e passam a assumir uma postura de responsabilidade com 
relação a sua própria aprendizagem e a do grupo. Assim surgem as contribuições individuais, 
dando início ao processo de colaboração, a fim de alcançar os objectivos comuns 
estabelecidos pelo grupo.  
As trocas sócio-cognitivas ocorrem através da interacção e colaboração entre os participantes 
e envolvem o compartilhar ideias, propostas, informações, dúvidas e questionamentos. Nestas 
trocas, o sujeito confronta seu ponto de vista com o do outro descentrando o seu pensamento 
que poderá provocar reflexão e conflitos sócio-cognitivas. Estes últimos dizem respeito à 
capacidade de entender e respeitar as diferenças e fazer relações, provocando inicialmente um 
desequilíbrio essencial para que ocorra uma reestruturação do pensamento.  
Agindo de forma conjunta e coordenada é possível construir uma "inteligência colectiva", 
que é muito mais do que apenas a soma das contribuições individuais, é um todo colectivo 
construído e reconstruído, elaborado e reelaborado, partilhado e compartilhado, o que 
certamente é mais enriquecedor para o grupo e também para o indivíduo. 
2.6.1.2 Estrutura do ambiente 
Este elemento dá suporte prático para que ocorra a aprendizagem cooperativa em redes 
telemáticas5, devendo ficar claro porém que ele é necessário nesse contexto, embora não 
suficiente.  
A evolução da tecnologia faz com que os recursos que compõe a estrutura de um ambiente 
cooperativo para aprendizagem à distância sofram alterações e acréscimos devido aos avanços 
tecnológicos que ocorrem de forma rápida e dinâmica. 
De acordo com o que se dispõe actualmente pode-se dizer que os recursos e suas formas de 
utilização apresentados na figura abaixo são importantes para auxiliar o processo cooperativo. 
                                                 
5 Redes telemáticas - é uma série de redes que dependem de sistemas de telecomunicações para transportar dados 
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Figura 3 – Estrutura do ambiente 
FONTE: TIJIBOY, Ana Vilma – Disponível em: 
<http://www.niee.ufrgs.br/cursos/topicos-ie/ana/estrut.htm> 
2.6.1.3 Funcionamento heterárquico do ambiente 
Segundo Tijiboy (s/d), Um ambiente de aprendizagem requer um certo “funcionamento”. 
Num ambiente cooperativo que privilegia relações heterárquicas este “funcionamento” não 
poderia ser outro se não heterárquico. Com a finalidade de alcançar este tipo de 
gerenciamento, Tijiboy propôs alguns elementos necessários, conforme mostra a figura 4: 
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Figura 4 – Funcionamento heterárquico do ambiente 
FONTE: TIJIBOY, Ana Vilma – Disponível em: 
<http://www.niee.ufrgs.br/cursos/topicos-ie/ana/funciona.htm> 
Toda tomada de decisão num ambiente de aprendizagem cooperativo leva implícito um 
consenso de grupo onde cada indivíduo que o constitui é autónomo na sua contribuição. Mas, 
tais contribuições só se tornam legítimas quando todos (ou a maioria) os integrantes do grupo 
estiverem de acordo. Assim, o "gerenciamento" proposto não é aquele realizado por apenas 
uma ou poucas pessoas que tenham o papel de coordenar ou dirigir as interacções. Tais papéis 
ou funções poderão vir a existir mas somente se e quando o grupo assim o achar conveniente. 
Em um ambiente onde não se tem normas previamente definidas, rígidas e impostas faz-se 
necessário a organização e reorganização da dinâmica do ambiente, no que diz respeita 
objectivos, metas, papéis, estrutura física de acordo com as necessidades emergentes do 
grupo. Por tanto, é necessário avaliar e fornecer feed-back continuamente pois permite 
verificar as falhas, os pontos fortes e fracos, e repensar a organização do ambiente 
cooperativo. 
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2.7 Ferramentas tecnológicas do ambiente virtual de aprendizagem 
Segundo Mehlecke e Tarouco (2003), os ambientes de educação a distância apresentam uma 
diversidade de ferramentas que podem promover tanto a comunicação síncrona como 
assíncrona. Apresenta-se, a seguir, os conceitos da comunicação assíncrona e síncrona e os 
conjuntos de ferramentas de que compõe cada dessas comunicações: 
2.7.1 Comunicação assíncrona 
Segundo Lopes (2001), no modo de comunicação assíncrona é necessário a existência de árias 
que permitem a comunicação entre professores e alunos através das ferramentas que permitem 
a concretização de debates e a troca de trabalhos na Web. Esse modo de aprendizagem é 
muito importante pois apresenta um grande suporte de aprendizagem para o aluno. 
A comunicação assíncrona é aqui representada, por Mehlecke e Tarouco (2003), pelas 
seguintes ferramentas: 
⇒ Correio-electrónico: forma digital de correspondência enviada pela rede Internet; 
essa é uma ferramenta que tem como principal objectivo proporcionar a comunicação, 
através do envio e da recepção de mensagens, entre os utilizadores. Ao utilizar o 
correio electrónico, o participante terá as opções de ler, criar, responder, encaminhar, e 
excluir diversas mensagens. 
⇒ Fóruns: são ferramentas que permitem a troca de opiniões e informações entre os 
utilizadores da Web. Em ambientes educacionais, os fóruns permitem que professores 
e alunos acessem uma secção, previamente criada, para que possam discutir diversos 
temas que são propostos ao longo do curso, abordar temas da actualidade e assuntos 
relacionados aos conteúdos difundidos nas aulas.  
⇒ Listas de discussão: Estimulam a troca de informações através de mensagens entre 
vários membros de uma comunidade virtual que têm interesses afins. Chamada 
também de grupos de discussão. Ao receber uma mensagem, a lista de discussão 
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distribui uma cópia para todas as pessoas, nela cadastradas, sendo assim todos se 
mantêm informados e podem se comunicar e opinar sobre diversos temas. 
Segundo Lopes (2001), a principal diferença entre a lista e o fórum é que a lista transmite os 
comentários a todas as pessoas cadastradas, toda vez que alguém responde a uma mensagem 
recebida. Já o fórum é uma ferramenta que serve como um espaço onde uma determinada 
pessoa, responsável, apresenta um tema e os utilizadores do sistema comentam o tema 
apresentado. Esses comentários ficam gravados em um banco de dados. Sendo assim toda vez 
que uma pessoa acessa a área ela pode ler a opinião feita, anteriormente, pelos outros e ainda 
pode colocar a sua própria opinião. 
⇒ World Wide Web (WWW): definida como um grande sistema de informações que 
permite a recuperação de informação hipermédia6. Ela possibilita o acesso universal 
de um grande número de pessoas a um grande universo de documentos; 
⇒ FTP7 e Download: disponibilidade de arquivos contendo áudio, texto, imagens ou 
vídeos; 
⇒ Vídeo e Áudio sob demanda: permite assistir-se, assincronamente, vídeos ou áudios 
previamente gravados e armazenados no servidor. 
2.7.2 Comunicação síncrona 
Segundo Lopes (2001), no modo de comunicação síncrona – que é virtualização da estrutura 
de comunicação presencial – é necessário a existência de áreas que permitem a convivência e 
a participação dos estudantes e professores em eventos marcados com horários específicos. 
Essa é a principal diferença entre o modo de comunicação síncrona e assíncrona, pois o 
primeiro permite a realização de uma interacção on-line, e procura responder as eventuais 
                                                 
6 Hipermédia - integração de vídeo, som e gráficos (em qualquer tipo de combinação) num sistema de 
armazenamento e manipulação de informação baseado em referências cruzadas e interligações, que permite ao 
utilizador efectuar um percurso entre tópicos e assuntos relacionados, na sua busca de informação. 
7 FTP – File Transfer Protocol. Designa o principal protocolo de transferência de ficheiros usado na Internet, ou 
então um programa que usa esse protocolo 
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necessidades de uma comunicação com respostas instantâneas entre os utilizadores de um 
ambiente virtual. 
O modo de comunicação síncrona é aqui representado, por Mehlecke e Tarouco (2003), pelas 
seguintes ferramentas: 
⇒ Chat: Comunicação em tempo real entre duas ou mais pessoas. É o momento em que 
todos estarão convidados para se fazer presentes na sala de aula virtual, que constitui o 
espaço da discussão 
⇒ Vídeo-conferência: Comunicação bidireccional através de envio de áudio e vídeo em 
tempo real via Web, por meio de câmeras acopladas ao computador; 
⇒ Tele-conferência: Definida como todo o tipo de conferência a distância em tempo 
real, envolvendo transmissão e recepção de diversos tipos de mídia, assim como suas 
combinações; 
⇒ Áudio-conferência: Sistema de transmissão de áudio, recebido por um ou mais 
utilizadores simultaneamente. 
Segundo Mehlecke e Tarouco (2003), recursos como CD-Roms, fitas de vídeo, disquetes e 
materiais impressos são utilizados para complementar e auxiliar os alunos com maior 
dificuldade de acesso a Internet. Nesse caso a inclusão de outros recursos para os cursos 
virtuais facilitará, em algumas situações, o acompanhamento dos alunos que tem dificuldades 
em suas conexões com a Internet nos cursos virtuais. 
O fundamental consiste em levar os conhecimentos aos mais diversos pontos, 
independentemente das tecnologias utilizadas. Isso não quer dizer que a qualidade dos 
materiais tenha que ser inferior às disponíveis na rede. Ao contrário, pois os materiais devem 
ser bem elaborados dadas as dificuldades de comunicação entre alunos, monitores e 
professores.  
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Capítulo 3: Caso Prático 
3.1 Enquadramento 
Neste capítulo analisam-se os resultados obtidos através dos questionários aplicados aos 
docentes para saber o grau do conhecimento dos mesmos em relação ao uso dos recursos 
tecnológicos existentes num ambiente virtual de aprendizagem, como ferramentas de apoio á 
aprendizagem. 
Para a realização deste estudo foi traçado como objectivo geral analisar a utilização dos 
recursos do ambiente virtual no processo ensino-aprendizagem pelos docentes da 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. Dentro deste objecto procura-se: 
? Analisar a familiarização dos docentes com as ferramentas num ambiente virtual de 
aprendizagem. 
? Saber quais as ferramentas tecnológicas utilizados no ambiente de aprendizagem. 
? Avaliar o uso do ambiente virtual, por parte dos professores, como suporte de ensino-
aprendizagem. 
A metodologia utilizada foi a aplicação de questionário com questões referente a utilização 
dos recursos tecnológicos por parte dos docentes, tendo sido aplicado quarenta (40) 
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questionários aos docentes da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. As informações 
obtidas foram quantificadas com o auxílio do Software Microsoft Excel. 
O questionário é composto por duas páginas e é constituído por trinta questões, onde se pede 
dados pessoais dos docentes (Idade, sexo, formação académica, ano de experiência e o 
departamento ou unidade a que pertence o curso em que leccionam). Questões referentes aos 
recursos tecnológicos de que estes tem acesso (acesso ao computador e a Internet, as 
ferramentas tecnológicas do ambiente virtual utilizados no processo ensino-aprendizagem, os 
locais da utilização dessas ferramentas, a frequência do uso dessas ferramentas, as 
dificuldades enfrentados na utilização dessas ferramentas, entre outras questões) que também 
estão incluídos no referido questionário. 
O questionário foi aplicado e respondido por 40 docentes da Universidade Jean Piaget de 
Cabo Verde, dos sexos masculinos e femininos, dos níveis de bacharel a doutoramento. 
3.2 A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
Segundo o decreto-lei nº 12/2001 de 07 de Maio de 2001, e legislação posterior, a 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, instalada em Palmarejo Grande, Cidade da Praia, 
conta com instalação própria incluindo residência para professores. 
O Instituto Piaget é uma Instituição Cooperativa para o Desenvolvimento Humano e 
Ecológico, sediada em Portugal, sem fins lucrativos, que se obriga pelos seus estatutos, a 
reinvestir todos os excedentes resultados da sua actividade. Trata-se de uma Instituição de 
carácter social educativo, destinada à criação, desenvolvimento, transmissão e difusão da 
cultura nomeadamente das artes, técnicas, ciências e demais saberes, numa perspectiva 
intercultural e transdisciplinar. 
A Unipiaget de Cabo Verde, iniciou as suas actividades no dia 17 de Maio de 2001, com o 
horário de funcionamento das 7:30 às 22:30 de segunda à sexta e aos sábados de 7:30 às 
13:30. Ela é uma Instituição privada, sendo dirigida por um Administrador Geral, pelo Reitor, 
coadjuvado pelo vice-reitor, responsável pela gestão da Universidade nos domínios cientifico 
e pedagógico. A Universidade possui ainda alguns órgãos colegiais, nomeadamente o 
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Concelho Consultivo, Concelho Cientifico, Concelho Pedagógico, Concelho Disciplinar e 
Concelho Geral. 
Em relação a sua infra-estrutura a Unipiaget de Cabo Verde, neste momento é constituído por 
dois blocos, um conjunto de residências e instalações técnicas. 
O bloco A é constituído por: um auditório com bar, área de refeições e áreas de lazer; um 
mediateca com centro de aprendizagem, com dezasseis (16) computadores com acesso a 
Internet; duas salas de aulas para pós-graduações; dois laboratórios de informática bem 
equipados com computadores e com acesso a Internet; um laboratório de física, química e 
biologia; gabinetes de professores; secretaria; tesouraria; economatos e salas de reuniões. 
O bloco B é constituído por: dois anfiteatros, 15 salas de aula; um laboratório de televisão 
com estúdio, régie, ilhas de montagem e mesas de maquilhagem; um laboratório de rádio com 
estúdio, régie, ilhas de montagem; um laboratório de imprensa e fotografias digital; um 
laboratório de arquitectura; um laboratório de tecnologia educativa; um laboratório de 
educação digital; dois laboratórios de fisioterapia; gabinetes de professores; papelaria que 
inclui reprografia e livraria; divisão tecnológica e recepção. 
3.3 Descrição da amostra 
A Universidade conta actualmente com cento e setenta e oito (178) docentes8. Para realizar o 
estudo foram inquiridos, através de um questionário, 40 docentes, o que constituem em média 
22% dos docentes da Universidade Jean Piaget de CV. Essa amostra é constituída por 
docentes do sexo masculino e feminino. 
                                                 
8 Ver o anexo, pessoal docente da Unipiaget. Ano lectivo 2006/2007 
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Gráfico 1 Distribuição dos corpos docentes por sexos 
O gráfico 1 demostra que 65% dos docentes inquiridos são do sexo masculino e os restantes 
35% do sexo feminino. Verifica-se que a Universidade Jean Piaget tem mais docentes do sexo 
masculinos do que feminino.  
Idade
15%
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Gráfico 2 - Distribuição da idade dos docentes inquiridos 
O gráfico 2 mostra que mais de metade dos docentes inquiridos, 54%, estão com idades 
compreendidos entre os 27 e os 35 anos; 15% estão com idade menor ou igual a 26, 18% 
contem idades compreendidas entre os 36 a 45 anos e 13% com idade igual ou maior a 46 
anos.  
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Gráfico 3 - Habilitação literária dos inquiridos 
O gráfico 3 mostra que 47% dos docentes inquiridos contem a formação académia 
correspondente ao grau de Licenciatura, 42% correspondente ao grau de Mestrado, 8% 
correspondente ao grau de Bacharel e 3% correspondente ao grau de Doutor. De um modo 
geral pode-se dizer que a maior parte dos docentes inquiridos estão com a formação 
académica correspondente ao grau de Licenciatura e Mestrado. 
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Gráfico 4 - Ano de experiência pedagógica 
O gráfico 4 representa o ano de experiência dos docentes inquiridos na universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde. De acordo com a gráfico mais de metade dos inquiridos (52%) 
possuem anos de experiência profissional igual e superior a seis anos, um resultado muito 
bom. 35% estão com ano de experiência compreendido entre os três e os cinco anos, e os 
restantes (13%) possuem anos de experiência profissional igual e menor a dois anos. 
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Gráfico 5 - Unidades a que pertence os docentes 
O gráfico 5 representa as unidades a que correspondem os docentes inquiridos: 
? UCEE – Unidade de Ciências Económicas Empresariais; oito dos docentes inquiridos, 
correspondente a 20%, leccionam disciplinas que fazem parte dos cursos desta 
unidade. 
? UCPEC – Unidades de Ciências Políticas, da Educação e do Comportamento, com 
dessasete dos inquiridos, correspondente a 43%, leccionam disciplinas dos cursos 
desta unidade. 
? UCS – Unidade de Ciências de Saúde, quatro dos inquiridos, correspondente a 10%, 
leccionam disciplinas dos cursos desta unidade. 
? UCT – Unidade de Ciências e Tecnologia, com vinte e três inquiridos, correspondente 
a 57%, leccionam disciplinas dos cursos desta unidade. 
Os dados recolhidos mostram que existem docentes que pertencem a mais de uma unidade, 
porque nos questionários aplicados alguns inquiridos escolheram mais do que uma unidade. 
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3.4 Análise dos resultados 
3.4.1 Recursos tecnológicos 
Os recursos tecnológicos, actualmente disponíveis, constituem um grande desafio para a 
educação no processo ensino-aprendizagem. Na sociedade da informação e do conhecimento 
a Internet apresenta-se como principal recurso tecnológico para a disseminação e discussão 
dos conhecimentos. 
Os recursos tecnológicos permitem uma maior gestão das actividades; em situações de salas 
de aula presencial tradicional é o professor quem decide quais as actividades a serem 
realizadas durante o processo; já com uso do computador, da Internet, entre outros recursos, 
permitem os professores e os alunos em conjuntos decidirem quais as actividades a serem 
desenvolvidas em função dos conteúdos a serem aprendidas. 
Os professores podem utilizar o computador nas suas aulas e tentar criar ambientes ricos que 
proporcionam aos alunos uma educação que despertam neles a vontade de aprender. Através 
da Internet pode-se administrar formações à distância e deste modo possibilitar aos formandos 
economizar os seus tempos e espaços, e por conseguinte, ter o acesso a um campo mais vasto 
de informações em diferentes áreas do conhecimento e a um custo reduzido.  
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Gráfico 6 - Acesso aos recursos tecnológicos 
Como mostra o gráfico 6 quase 100% dos docentes inquiridos, 97%, tem acesso ao 
computador e a Internet; e por outro lado, apenas 3% sem acesso a esses recursos. Verifica-se 
que os docentes da Unipiaget estão familiarizados com esses recursos. 
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Gráfico 7 - Docentes com participação nos cursos à distância 
Verifica-se que 25 dos inquiridos, correspondente a 62%, tem formação à distância, um dado 
que confirma a afirmação feita anteriormente em relação ao grau de familiarização dos 
docentes com os recursos tecnológicos; os restantes 15, correspondente a 38%, não tem 
nenhuma formação à distância; em relação a leccionação de cursos à distância verifica-se que 
12 dos docentes inquiridos, correspondente a 30%, já passaram por esta experiência e os 
restantes 28, correspondente a 70%, nunca administraram cursos à distância. 
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3.4.2 Ferramentas tecnológicas 
Quadro 1 – Ferramentas do AV utilizados no processo ensino aprendizagem por parte dos 
docentes da Unipiaget 
Resultados Ferramentas do AV utilizado no processo ensino-
aprendizagem Sim Não Total
Chat 50% 50% 100%
Correio electrónico 97,5% 2,5% 100%
FTP e Download 87,5% 12,5% 100%
Fórum 37,5% 62,5% 100%
Vídeo-conferência 12,5% 87,5% 100%
Áudio-conferência 7,5% 92,5% 100%
Pesquisas através do motor de busca 95% 5% 100%
Tele-conferência 7,5% 92,5% 100%
Outro (s) 25% 75% 100%
 
A tabela em cima representa um conjunto das ferramentas utilizadas no ambiente virtual de 
aprendizagem; remete-se o leitor para as páginas 52 a 54 do capítulo anterior, onde essas 
ferramentas se encontram descritas. Os dados recolhidos mostram que a maior parte dos 
docentes inquiridos utilizam ferramentas como: correio electrónico (97,5%), FTP e Download 
(87,5%) e pesquisas de informações através de motores de busca (95%), por outro lado um 
número razoável (maior que 25% e menor ou igual a 50%) desses docentes utilizam 
ferramentas como chat (50%), fórum (37,5%) e outras (25%); ferramentas como 
videoconferência (12,5%), áudio-conferência (7,5%) e teleconferência (7,5%) são utilizados 
por poucos docentes inquiridos. 
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Gráfico 8 – Local do acesso as ferramentas 
Como mostra o gráfico 8 acima maior parte dos inquiridos (34), equivalente a 85% num 
universo de 100%) utilizam as ferramentas tecnológicas, a partir da Universidade, o que 
indica que apenas 15% não utilizam essas ferramentas na Universidade; 60% utilizam essas 
ferramentas em casa; apenas 18% dos inquiridos utilizam as ferramentas em locais para além 
das suas casas e universidade. 
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Gráfico 9 - Frequência na utilização das ferramentas no AVA 
O gráfico 9 indica que 64% dos docentes inquiridos utilizam as ferramentas do ambiente 
virtual diariamente, 33% utilizam às vezes; 3% utilizam poucas vezes. 
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Gráfico 10 - Dificuldades dos docentes no uso das ferramentas tecnológicos 
O gráfico 10 indica o resultado sobre as dificuldades na utilização das ferramentas 
tecnológicos. 30% dos inquiridos afirmaram ter acesso a computador mas o problema é o 
acesso á Internet, 18% conhecimento das ferramentas, 13% dificuldade na manipulação dos 
mesmos; 5% enfrentam todas as dificuldades apresentadas; 34% dos inquiridos não enfrentam 
nenhuma das dificuldades, isto leva a concluir que esses docentes trabalham com nas áreas 
tecnológicas. 
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Gráfico 11 - Habilidades e experiência na utilização das ferramentas 
Em relação ao conhecimento na utilização das ferramentas do ambiente virtual da 
aprendizagem, 23% dos docentes inquiridos são experientes; 62% afirmaram ter uma 
experiência razoável e 15% com pouca experiência. Apesar destes devem, ainda, aumentar 
Aprendizagem em Ambientes Virtuais 
63/72 
seus conhecimentos no que concerne manipulação das ferramentas, pode-se constatar que 
estes docentes estão suficientemente preparados para a utilização dessas ferramentas. 
3.4.3 Sensibilidade da utilização do Ambiente Virtual como suporte de 
aprendizagem 
Quadro 2 – Sensibilidade da utilização do AV como suporte de aprendizagem 
Sensibilidades da utilização do Ambiente Virtual 
como suporte de aprendizagem Opiniões positivos
Sem 
opinião 
Opiniões 
negativas Total
Os AV oferecem novas oportunidades de aprendizagem, 
porque facilita o processo de pesquisa 94% 3% 3% 100%
A utilização dos recursos tecnológicos disponíveis no 
AV promove uma maior dinâmica no processo ensino-
aprendizagem 
74% 23% 3% 100%
Os AV oferecem maior interacção entre os professores e 
alunos, a comunicação é mais fácil 47% 23% 30% 100%
A discussão e reflexão de um determinado assunto num 
AV tornam mais significativa a partilha de informação e 
do conhecimento 
62% 23% 15% 100%
A troca de materiais didácticos entre os colegas eleva o 
nível do conhecimento dos mesmos 87% 8% 5% 100%
A prova on-line é uma actividade necessária para 
acompanhar o nível de aprendizagem dos formandos 60% 20% 20% 100%
A aprendizagem em um AV é mais económico 62% 18% 20% 100%
A Unipiaget devia disponibilizar a plataforma formare 
para todas as disciplinas 62% 18% 20% 100%
 
O quadro 2 demostra a opinião dos docentes inquiridos sobre a sensibilidade da utilização do 
ambiente virtual como um ambiente de suporte a aprendizagem. 94% desses docentes 
afirmam que os ambientes virtuais oferecem novas oportunidades de aprendizagem, tendo em 
conta os recursos ou ferramentas disponíveis no ambiente que facilitem o processo de 
pesquisa; 
Em relação a utilização dos recursos tecnológicos no ambiente virtual, 74% dos docentes 
inquiridos, são de opinião de que estes promovem uma maior dinâmica no processo ensino-
aprendizagem; pode-se dizer que os recursos tecnológicos são fundamentais quer para o 
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processo de ensino por parte dos professores bem como para os alunos nas suas 
aprendizagens. Os ambientes virtuais, segundo a opinião de 47% dos docentes inquiridos, 
oferecem maior interacção entre os professores e alunos e torna a comunicação mais fácil; 
Sessenta e dois porcento (62%) dos inquiridos são de opinião de que a discussão e reflexão de 
um determinado assunto num AV tornam mais significativa a partilha de informação e do 
conhecimento; 23% sem opinião e 15% não concordam com este opinião. As discussões sobre 
determinados assuntos, isto quer em ambientes virtuais ou em salas de aulas presenciais, com 
certeza, facilitam o processo de construção do conhecimento, visto que numa discussão há 
sempre o confronto de diferentes ideias e a troca de materiais didácticos. Segundo a opinião 
de 87% dos docentes inquiridos a troca de materiais didácticos eleva o nível do conhecimento 
dos alunos. 
Em relação a afirmação de que a prova on-line é uma actividade necessária para acompanhar 
o nível de aprendizagem dos formandos, 60% dos docentes inquiridos concordaram com essa 
afirmação, 20% sem opinião; 20% discordam com a opinião. 
Segundo Lopes (2001), no ambiente virtual, o processo avaliativo é um dos aspectos muito 
importante numa formação à distância, pois é a partir desse processo que será possível fazer 
uma devida adequação tanto nos processos de ensino-aprendizagem quanto no sistema e na 
modalidade. Lopes acrescenta que esses processos permitirão um constante feedback dos 
dados a ser encaminhados antes de ter iniciado o curso e das decisões a serem tomadas ao 
longo do mesmo, tornando possível a adequação constante dos pontos emergentes percebidos 
como problemático. 
A nível da aprendizagem dos alunos, estes serão avaliados pelos seus orientadores através de 
uma ficha individual, que permite acompanhar o nível de desempenho de cada um e por 
conseguinte verificar o nível das dificuldades e quais as estratégias a serem implementadas 
para ultrapassar as mesmas. 
62% dos inquiridos são de opinião que a aprendizagem em um ambiente virtual é mais 
económico, 20% não concordam; 18% não concordam nem discordam. 
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62% dos inquiridos concordam com a opinião de que a Universidade Jean Piaget de Cabo 
Verde deveria disponibilizar a plataforma formare para todas as disciplinas em todos os 
cursos, 20% são contra e 18% não tem opinião a cerca desta ideia que parece ser interessante, 
visto que muitos inquiridos concordaram com a ideia. 
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Conclusão 
A sociedade da informação é uma sociedade que surgiu divido às rápidas transformações dos 
meios de comunicação. Esta sociedade funciona a base das informações; informações essas 
que são processadas e distribuídas por um conjunto de tecnologias de informação e 
comunicação (TIC). Essas tecnologias influência o modo de vida das pessoas. A educação 
não fica de fora dessa. 
A mudança ocorrida trouxe grandes evoluções no campo da edução mais especificamente no 
como ensinar e aprender. Surge a educação mediada por computador num ambiente virtual; 
um ambiente que torna o tempo e o espaço relativo para o processo de ensino-aprendizagem, 
e que pode ser vista como uma sala de aula virtual acessível através de um conjunto de 
recursos e ferramentas tecnológicas que norteiam o processo de construção. 
No que diz respeito a recursos tecnológicos (computador e Internet) constatou-se que grande 
parte dos docentes inquiridos (97%) tem acesso a esses recursos o que leva a afirmar que 
esses docentes se encontram familiarizados com esses recursos. 
Apesar de algumas dificuldades constatadas, como falta de computador conectado a Internet, 
conhecimento da existência de algumas ferramentas, entre outras, um número considerável 
dos inquiridos (64%) afirmaram ter um conhecimento razoável na manipulação das 
ferramentas tecnológicas no ambiente virtual. 
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Muitas ferramentas tecnológicas são utilizadas pelos docentes no processo ensino-
aprendizagem; constatou-se que a utilização dessas ferramentas se dá na Universidade, em 
casa e noutros locais; verifica-se, que o correio electrónico/e-mail, FTP Download e pesquisas 
através de motor de busca são ferramentas utilizadas diariamente pelos docentes e ainda 
verificou-se que estes são as mais utilizadas. É necessário o desenvolvimento de actividades 
que estimulam a utilização das outras ferramentas (as menos utilizadas) no sentido de 
aumentar as possibilidades de maior acesso às fontes das informações. 
Em relação a sensibilidade da utilização do ambiente virtual como suporte da aprendizagem, 
na opinião de grande parte dos inquiridos (94%), os ambientes virtuais oferecem novas 
oportunidades de aprendizagem. Esta aprendizagem é apoiada por um conjunto de recursos 
tecnológicos, que permitem aos utilizadores discutirem e reflectirem em conjunto um 
determinado assunto sobre um mesmo interesse. Esses recursos proporcionam uma maior 
interacção entre os utilizadores, tornam a comunicação mais fácil, e permitem uma maior 
partilha de informação e do conhecimento. promovendo assim uma maior dinâmica no 
processo ensino-aprendizagem. 
Como diz Moran (2001), os ambientes virtuais cria uma interacção mais livre no tempo e no 
espaço, visto que estes integram pessoas que estão distantes geograficamente, permitindo 
assim uma maior liberdade de comunicação. Na sala de aula existem pessoas que são mais 
passivo e que com a Internet sentem mais livres e trabalham mais. 
Tendo em conta as variedades das ferramentas tecnológicas existentes no ambiente virtual de 
aprendizagem, conclui-se que este ambiente reúnem todas as condições necessárias para a 
construção de uma boa aprendizagem. Coloca a disposição dos utilizadores um conjunto de 
ferramentas que viabilizam a comunicação, permitem desenvolver pesquisas, trocar as 
informações e por conseguinte facilitar a construção da aprendizagem. Cabe aos utilizadores 
seleccionar as informações que acharem mais pertinentes. 
A aposta nas novas tecnologias para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem é 
fundamental. Os ambientes virtuais de ensino e aprendizagem podem ser utilizadas para o 
desenvolvimento de trabalhos que podem servir de mediadores para a construção do 
conhecimento. 
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Dentro deste contexto conclui-se que torna-se importante, medidas que aproveitem os 
conhecimentos adquiridos, e que proporcionem a continuidade da pesquisa. 
? Os professores e alunos devem desenvolver a auto-capacidade de manipular as 
ferramentas tecnológicas disponíveis no ambiente virtual; 
? Estimular a criação de comunidades virtuais entre os professores e alunos ou até entre 
alunos e alunos onde podem encontrar para comunicar, interagir, discutir e trocar 
informações. 
? Desenvolver cursos via Web para a actualização e aperfeiçoamento dos alunos nos 
seus respectivos cursos; 
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Anexos 
A.1 Questionário 
Este questionário permitiu recolher todas as informações necessárias para analisar a utilização 
dos recursos do ambiente virtual no processo ensino-aprendizagem pelos docentes da 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde e sensibilidade da utilização do ambiente virtual 
como suporte de aprendizagem. 
A.2  Lista do pessoal docente da Unipiaget 
Esta lista apresenta o número total (por nível da formação académica), dos docentes da 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde no ano lectivo 2006/2007. compara, ainda, a 
percentagem, dos docentes do sexo masculino com os sexo do feminino. 
